O =BASF

We create chemistry

SERCADIS®

Fungicida

Registrado no Ministério da Agricultura e Pecuaria - MAPA sob n° 35121

COMPOSIGAO:

3-(difluoromethyl)-1-methyl-N-(3',4',5'-trifluorobiphenyl-2-yl)pyrazole-4-carboxamide
(FLUXAPIROXADE). ... ttiee ettt ettt et e e e e snte e e e s nnnneeeeeenns 300 g/L (30% m/v)
OULIOS INGIEAIENTES. ..ot ittt s e e e e e e e e e e e e e e ennee 830 g/L (83% m/v)
| GRUPO C2 | FUNGICIDA |

CONTEUDO: VIDE APROVACAO IBAMA

CLASSE: Fungicida sistémico

GRUPO QUIMICO: Fluxapiroxade: carboxamida

TIPO DE FORMULAGAO: Suspensado Concentrada (SC)

TITULAR DO REGISTRO (*):

BASF S.A. - Av. das Nagdes Unidas, 14.171 - 10° ao 12° e 14° ao 17° andar
Cond. Rochavera Corporate Towers - Torre C - Crystal Tower - Vila Gertrudes
CEP 04794-000 - Sao Paulo/SP - CNPJ: 48.539.407/0001-18

Tel: (11) 2039-2273 - Fax: (11) 2039-2285

Registro do Estabelecimento na CDA/SAA-SP n° 044

(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO
FABRICANTE DO PRODUTO TECNICO:

Fluxapyroxad Técnico - Registro MAPA n° 08713
BASF SE - Carl-Bosch Strasse, 38 - 67056 - Ludwigshafen - Baden-Wirttemberg - Alemanha

FORMULADORES:

BASF S.A. — Av. Brasil, 791 — Bairro Eng. Neiva — CEP 12521-140 — Guaratingueta/SP — CNPJ:
48.539.407/0002-07 — Registro do Estabelecimento na CDA/SAA-SP n° 487

BASF Espaiiola S.L. — Carretera Nacional 340, km 1156 — 43006 — Tarragona — Catalufia — Espanha

N° do Lote ou da Partida: TELEFONES DE EMERGENCIA:
Data de Fabricagao: VIDE 0800 011 2273 ou (12) 3128-1103 ou
Data de Vencimento: EMBALAGEM (12) 3128-1357

: SAC: 0800 019 2500

ANTES DE USAR O PRODUTO, LEIA O ROTULO, A BULA E A RECEITAE
CONSERVE-OS EM SEU PODER.
E OBRIGATORIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEGAO INDIVIDUAL.
PROTEJA-SE.
E OBRIGATORIA A DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA.
AGITE ANTES DE USAR

Industria Brasileira (Dispor este termo quando houver processo industrial no Brasil, conforme previsto
no Art., 4° do Decreto N° 7.212, de 15 de junho de 2010)

CATEGORIA DE PERIGO 5 - PRODUTO IMPROVAVEL DE CAUSAR DANO AGUDO
CLASSIFICACAO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL Il - PRODUTO
MUITO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE

2 ONEEEED ) @ B
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INSTRUGOES DE USO:

Sercadis® (Fluxapiroxade) é um produto fungicida que apresenta como modo de ag&o, a inibigdo da
enzima SDH (succinato desidrogenase).

Sercadis® apresenta excelente agéo protetiva devido a sua atuagdo na inibigdo da germinagdo dos
esporos, desenvolvimento e penetragdo dos tubos germinativos. Dependendo do patdégeno também
apresenta agao curativa, pois contém em sua formulagao o ingrediente ativo Fluxapiroxade, fungicida
com agao sistémica.

CULTURAS, DOENCAS E DOSES:

* o s =
Alvo bioldgico Dose Volume de calda | N mdaé(lmo

Nome comum/cientifico mL p.c./ha (L/ha)** aplicagdes

Cultura

Cercospora
Cercospora kikuchii
Mancha-alvo
Corynespora cassiicola 150 a 250 150 2
Oidio

Microsphaera diffusa
Ferrugem-asiatica
Phakopsora pachyrhizi
p.c. = produto comercial

i.a. = ingrediente ativo

* As doses mais altas devem ser utilizadas em areas onde haja ocorréncia do inoculo, e as condigbes
para o desenvolvimento do patégeno seja muito favoravel, ou para um maior periodo de controle.

** Aplicagéo terrestre tratorizada.

Soja

NUMERO, EPOCA E INTERVALO DE APLICAGOES:

Soja: iniciar as aplicagdes preventivamente e repetir no intervalo entre 12 e 18 dias, totalizando, no
maximo, 2 aplicagdes por ciclo da cultura. Utilizar as doses mais baixas sob condi¢des de menor
pressao da doenca, e as maiores sob condi¢cdes severas (clima muito favoravel, inicio de surgimento
de sintomas na area).

MODO DE APLICAGAO:

PREPARO DA CALDA

O responsavel pela preparagéo da calda deve usar equipamento de protecdo individual (EPI) indicado
para esse fim.

Colocar agua limpa no tanque do pulverizador (pelo menos 3/4 de sua capacidade) ou de tal forma
que atinja a altura do agitador (ou retorno) e, com a agitacédo acionada, adicionar a quantidade
recomendada do produto. Também manter a calda sob agitacdo constante durante a pulverizagdo. A
aplicagao deve ser realizada no mesmo dia da preparacgao da calda.

Adicionar o adjuvante a calda apds o produto. Ndo exceder a concentracao de 0,5% v/v da calda ou a
recomendacédo descrita na bula do adjuvante.

INFORMAGOES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAGAO A SEREM USADOS

e APLICACAO TERRESTRE

Seguir as recomendagbes abaixo para uma correta aplicagao:

- Equipamento de aplicagéo:

Utilizar equipamento de pulverizagao provido de barras apropriadas. Ao aplicar o produto, seguir
sempre as recomendacdes da bula. Proceder a regulagem do equipamento de aplicagédo para
assegurar uma distribuigdo uniforme da calda e boa cobertura do alvo desejado. Evitar a
sobreposicao ou falha entre as faixas de aplicagao utilizando tecnologia apropriada.

- Selec¢ao de pontas de pulverizagao:

A selegao correta da ponta € um dos parametros mais importantes para boa cobertura do alvo e
redugdo da deriva. Pontas que produzem gotas finas apresentam maior risco de deriva e de perdas
por evaporacéo (vide CONDICOES METEOROLOGICAS). Dentro deste critério, usar pontas que
possibilitem cobertura adequada das plantas hospedeiras e produzam gotas médias (M), conforme
norma ASABE. Em caso de duvida quanto a selegao das pontas, pressao de trabalho e tamanho de
gotas gerado, consultar a recomendacgéo do fabricante da ponta (bico).

- Velocidade do equipamento:
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Selecionar uma velocidade adequada as condi¢des do terreno, do equipamento e da cultura.
Observar o volume de aplicagdo e a presséo de trabalho desejada. A aplicagédo efetuada em
velocidades mais baixas, geralmente resulta em uma melhor cobertura e deposi¢cao da calda na area
alvo.

- Presséo de trabalho:

Observar sempre a recomendacao do fabricante e trabalhar dentro da pressdo recomendada para a
ponta, considerando o volume de aplicagéo e o tamanho de gota desejado. Para muitos tipos de
pontas, menores pressodes de trabalho produzem gotas maiores. Quando for necessario elevar o
volume de aplicagdo, optar por pontas que permitam maior vazao (maior orificio) ao invés do aumento
da pressao de trabalho. Caso o equipamento possua sistema de controle de aplicacdo, assegurar que
os parametros de aplicagdo atendam a recomendagao de uso.

- Altura de barras de pulverizagao:

A barra devera estar posicionada em distancia adequada do alvo, conforme recomendagdo do
fabricante do equipamento e pontas, de acordo com o angulo de abertura do jato. Quanto maior a
distancia entre a barra de pulverizagdo e o alvo a ser atingido, maior a exposi¢cao das gotas as
condi¢cdes ambientais adversas, acarretando perdas por evaporagéo e transporte pelo vento.

e APLICAGAO AEREA

A aplicagdo aérea com o produto Sercadis® é recomendada para a cultura da soja.

- Equipamento de aplicagao:

Utilizar aeronaves providas de barras apropriadas. Ao aplicar o produto, seguir sempre as
recomendagdes da bula. Proceder a regulagem do equipamento de aplicagdo para assegurar uma
distribuicao uniforme da calda e boa cobertura do alvo desejado. Evitar a sobreposigéo ou falha entre
as faixas de aplicagao utilizando tecnologia apropriada.

- Volume de calda por hectare (taxa de aplicagao):

Recomenda-se o volume de calda entre 30 a 50 litros/ha ou 10 a 30 litros/ha, quando utilizados bicos
centrifugos (atomizadores rotativos).

- Selec¢ao de pontas de pulverizagao:

A selegao correta da ponta € um dos parametros mais importantes para boa cobertura do alvo e
redugéo da deriva. Pontas que produzem gotas finas apresentam maior risco de deriva e de perdas
por evaporagao. Dentro deste critério, usar pontas que possibilitem cobertura adequada das plantas
hospedeiras e produzam gotas médias (M), conforme norma ASABE. Bicos centrifugos produzem
gotas menores, podendo favorecer as perdas por evaporagao e/ou deriva das gotas (vide
CONDICOES METEOROLOGICAS). Em caso de duvida quanto & selegéo das pontas, pressdo de
trabalho e tamanho de gotas gerado, consultar a recomendagao do fabricante da ponta (bico).
Quando for necessario elevar o volume de aplicagéo, optar por pontas que permitam maior vazao
(maior orificio) ao invés do aumento da presséao de trabalho.

- Altura de voo e faixa de aplicagao:

Altura de voo devera ser de 3 a 6 metros do alvo a ser atingido, atentando a seguranga da operagéo
e a cobertura adequada do alvo. Evitar a sobreposigéo ou falha entre as faixas de aplicagéo utilizando
tecnologia apropriada.

O uso de marcadores humanos de faixa ndo é recomendado, pois trata-se de situagao
potencialmente perigosa devido a exposicao direta destes marcadores aos agroquimicos.

Atentar a legislacao vigente quanto as faixas de segurancga, distancia de areas urbanas e de
preservagao ambiental.

A aplicacdo deve ser interrompida, imediatamente, caso qualquer pessoa, area, vegetacéo, animais
ou propriedades nao envolvidos na operacéo sejam expostos ao produto.

O aplicador do produto deve considerar todos estes fatores para uma adequada utilizagao,
evitando atingir areas nao alvo. Todos os equipamentos de aplicagao devem ser corretamente
calibrados e o responsavel pela aplicagao deve estar familiarizado com todos os fatores que
interferem na ocorréncia da deriva, minimizando assim o risco de contaminagao de areas
adjacentes.

CONDIGOES METEOROLOGICAS

- Velocidade do vento:

A velocidade do vento adequada para pulverizagdo deve estar entre 05 e 10 km/h dependendo da
configuracdo do sistema de aplicacéo. A auséncia de vento pode indicar situagao de inversao térmica,
que deve ser evitada. A topografia do terreno pode influenciar os padrées de vento e o aplicador deve
estar familiarizado com estes padrdes. Ventos e rajadas acima destas velocidades favorecem a deriva
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e contaminagdo das areas adjacentes. Deixar uma faixa de bordadura adequada para aplicagao
quando houver culturas sensiveis na diregdo do vento.

- Temperatura e umidade:

Aplicar apenas em condi¢gbes ambientais favoraveis. Baixa umidade relativa do ar e altas
temperaturas aumentam o risco de evaporagao da calda de pulverizagao, reduzindo a eficacia do
produto e aumentando o potencial de deriva.

Evitar aplicagcbes em condi¢des de baixa umidade relativa do ar (menores que 60%) e altas
temperaturas (maiores que 30°C). Nao aplicar o produto em temperaturas muito baixas ou com
previsao de geadas.

- Periodo de chuvas:

A ocorréncia de chuvas dentro de um periodo de quatro (4) horas apds a aplicagdo pode afetar o
desempenho do produto. Nao aplicar logo apds a ocorréncia de chuva ou em condi¢des de orvalho.

As condigoes de aplicagao poderao ser alteradas a critério do Engenheiro Agronomo da
regiao.

O potencial de deriva é determinado pela interagéo de fatores relativos ao equipamento de
pulverizagao e ao clima (velocidade do vento, umidade e temperatura). Adotar praticas que
reduzam a deriva é responsabilidade do aplicador.

LIMPEZA DE TANQUE

Logo apés o uso, limpar completamente o equipamento de aplicagéo (tanque, barra, pontas e filtros)
realizando a triplice lavagem antes de utiliza-lo na aplicagéo de outros produtos / culturas.
Recomenda-se a limpeza de todo o sistema de pulverizagdo apds cada dia de trabalho, observando
as recomendacgoes abaixo:

Antes da primeira lavagem, assegurar-se de esgotar ao maximo a calda presente no tanque. Lavar
com agua limpa, circulando a agua por todo o sistema e deixando esgotar pela barra através das
pontas utilizadas. A quantidade de agua deve ser a minima necessaria para permitir o correto
funcionamento da bomba, agitadores e retornos/aspersores internos do tanque. Para pulverizadores
terrestres, a agua de enxague deve ser descartada na propria area aplicada. Para aeronaves, efetuar
a limpeza e descarte em local adequado. Encher novamente o tanque com agua limpa e manter o
sistema de agitacao acionado por no minimo 15 minutos. Proceder o esgotamento do conteudo do
tanque pela barra pulverizadora a pressao de trabalho. Retirar as pontas, filtros, capas e filtros de
linha quando existentes e coloca-los em recipiente com agua limpa. Realizar a terceira lavagem com
agua limpa e deixando esgotar pela barra.

Todas as condigdes descritas acima para aplicagoes terrestres e aéreas poderao ser alteradas
a critério do Engenheiro Agronomo da regiao, observando-se as indicagées de bula. Observar
também as orientagdes técnicas dos programas de manejo integrado e de resisténcia de pragas.

INTERVALO DE SEGURANGCA:
Cultura Dias
Soja 21

INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E AREAS TRATADAS:

Nao entre na area em que o produto foi aplicado antes da secagem completa da calda (no minimo 24
horas apés a aplicagdo). Caso necessite de entrar antes desse periodo, utilize os equipamentos de
protecdo individual (EPIs) recomendados para o uso durante a aplicagao.

LIMITAGOES DE USO:
*» Os usos do produto estao restritos aos indicados no rétulo e bula.
* Nao ha limitagdo de uso quando utilizado de acordo com as recomendagdes constantes na bula.

INFORMAGOES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEGAO INDIVIDUAL A SEREM
UTILIZADOS: ‘ ) ,
Vide DADOS RELATIVOS A PROTEGCAO DA SAUDE HUMANA.

INFORMAGOES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAGAO A SEREM USADOS:
Vide MODO DE APLICACAO
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DESCRIGAO DOS PROCESSOS DE TRIPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU TECNOLOGIA
EQUIVALENTE:
Vide DADOS RELATIVOS A PROTEGCAO DO MEIO AMBIENTE.

INFORMAGOES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUGAO, DESTINAGAO,
TRANSPORTE, RECICLAGEM, REUTILIZAGAO E INUTILIZAGAO DAS EMBALAGENS VAZIAS:
Vide DADOS RELATIVOS A PROTEGCAO DO MEIO AMBIENTE.

INFORMAGOES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUGAO E DESTINAGAO DE
PRODUTOS IMPROPRIOS PARA UTILIZACAO OU EM DESUSO:
Vide DADOS RELATIVOS A PROTECAO DO MEIO AMBIENTE.

INFORMAGOES SOBRE MANEJO INTEGRADO DE DOENGAS:

A integragédo de medidas de controle é premissa basica para um bom manejo de doengas nas plantas
cultivadas. As diferentes medidas de controle visam desacelerar, integradamente o ciclo das relagbes
patdégeno-hospedeiro. O uso de fungicidas adequados, variedades resistentes, rotagao de culturas e
controle do ambiente devem ser vistos como métodos de controle mutuamente uteis.

Dentro deste principio, todas as vezes que seja possivel devemos associar as boas praticas agricola
como: Uso racional de fungicidas e aplicagdo no momento e doses indicadas, fungicidas especificos
para um determinado fungo, utilizagcao de cultivares resistentes ou tolerantes, semeadura nas épocas
menos propicias para o desenvolvimento dos fungos, eliminacdo de plantas hospedeiras, rotacao de
culturas, adubagao equilibrada, escolha do local para implantagao da cultura, etc.

Manejo de doencas de plantas cultivadas deve ser entendido como a utilizagdo de métodos quimicos,
culturais e biolégicos necessérios para manter as doengas abaixo do nivel de dano econémico.

RECOMENDAGOES SOBRE MANEJO DE RESISTENCIA A FUNGICIDAS PARA A FERRUGEM-
DA-SOJA:

O uso sucessivo de fungicidas do mesmo mecanismo de agéo para o controle do mesmo alvo pode
contribuir para o aumento da populagdo de fungos causadores de doengas resistentes a esse
mecanismo de acao, levando a perda de eficiéncia do produto e consequente prejuizo.

Como pratica para retardar a queda de eficacia dos fungicidas ao fungo causador da Ferrugem-asiatica
da soja, seguem algumas recomendagdes:

e Aplicagado alternada de fungicidas formulados em mistura, rotacionando os mecanismos de agéo
distintos do Grupo C2 sempre que possivel; Se o produto tiver apenas um mecanismo de agéo, nunca
utiliza-lo isoladamente;

e Respeitar o vazio sanitario e eliminar plantas de soja voluntaria;

e Semear cultivares de soja precoce, concentrando a semeadura no inicio da época recomendada para
cada regido (adotar estratégia de escape);

e Jamais cultivar a soja safrinha (segunda época);

e Utilizar cultivares com gene de resisténcia incorporado, quando disponiveis;

e Semear a soja com a densidade de plantas que permita bom arejamento foliar, o que permitira maior
penetracdo e melhor cobertura do fungicida;

e Adotar outras praticas de reducéo da populagéo de patégenos, seguindo as boas praticas agricolas,
tais como rotagéo de culturas, uso de sementes sadias, adubagao equilibrada, manejo da irrigagao do
sistema, outros controles culturais etc.

e Sempre que possivel, realizar as aplicagdes direcionadas as fases mais suscetiveis do agente
causador de doencgas a ser controlado;

e Utilizar o fungicida somente na época, na dose e nos intervalos de aplicagdo recomendados;

e Sempre consultar um Engenheiro Agrobnomo para o direcionamento das principais estratégias
regionais para o manejo de resisténcia e a orientagdo técnica da aplicagédo de fungicidas;

e Realizar o monitoramento da doenga na cultura;

e Adotar estratégia de aplicagao preventiva;

e Respeitar intervalo maximo de 18 dias de intervalos entre aplicagdes;

e Realizar, no maximo, o nimero de aplicagdes do produto conforme descrito em bula;

e Sempre consultar um Engenheiro Agronomo para o direcionamento das principais estratégias
regionais sobre orientagdo técnica de tecnologia de aplicagdo e manutengao da eficacia dos fungicidas;
e Informagdes sobre possiveis casos de resisténcia em fungicidas no controle de fungos patogénicos
devem ser consultados efou informados a Sociedade Brasileira de Fitopatologia (SBF:
www.sbfito.com.br), ao Comité de A¢do a Resisténcia de Fungicidas (FRAC-BR: www.frac-br.org) e ao
Ministério da Agricultura e Pecuaria (MAPA: www.agricultura.gov.br).
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GRUPO FUNGICIDA |

O produto fungicida Sercadis® ¢ composto por Fluxapiroxade que apresenta mecanismo de agdo dos
Inibidores do complexo II: Succinato-desidrogenase pertencente ao Grupo C2, segundo classificacédo
internacional do FRAC (Comité de Agéo a Resisténcia de Fungicidas), respectivamente.

MINISTERIO DA SAUDE — ANVISA
DADOS RELATIVOS A PROTEGAO DA SAUDE HUMANA

ANTES DE USAR O PRODUTO, LEIA COM ATENGCAO AS INSTRUCOES DA BULA

PRODUTO PERIGOSO.
USE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEGAO INDIVIDUAL COMO INDICADO.

PRECAUGOES GERAIS

Produto para uso exclusivamente agricola.

O manuseio do produto deve ser realizado apenas por trabalhador capacitado.

Nao coma, nao beba e nao fume durante o manuseio e aplicagdo do produto.

Nao transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, ragbes, animais e
pessoas.

N&o manuseie ou aplique o produto sem os Equipamentos de Protec&o Individual (EPIs)
recomendados.

Nao utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos e ndo desentupa bicos, orificios e
véalvulas com a boca.

Nao utilize Equipamentos de Protegdo Individual (EPI) danificados, umidos, vencidos ou com
vida util fora da especificagdo. Siga as recomendagdes determinadas pelo fabricante.

N&o aplique o produto perto de escolas, residéncias e outros locais de permanéncia de pessoas
e areas de criacdo de animais. Siga as orientagdes técnicas especificas de um profissional
habilitado.

Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientacdes descritas em
primeiros socorros e procure rapidamente um servigco médico de emergéncia.

Mantenha o produto adequadamente fechado, em sua embalagem original, em local trancado,
longe do alcance de criangas e animais.

Os Equipamentos de Protegéo Individual (EPIs) recomendados devem ser vestidos na seguinte
ordem: calga, jaleco, botas, avental, respirador, viseira facial ou 6culos, touca arabe e luvas
de nitrila.

Seguir as recomendagdes do fabricante do Equipamento de Proteg¢éo Individual (EPI) com
relacdo a forma de limpeza, conservacgao e descarte de EPI danificado.

PRECAUGOES DURANTE O MANUSEIO
Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientacdes descritas em primeiros
socorros e procure rapidamente um servigo médico de emergéncia.

Utilize os Equipamentos de Protegdo Individual (EPIs): vestimenta com tratamento
hidrorrepelente de corpo inteiro com nivel de protegao 2 (calga, jaleco, touca arabe), respirador
semifacial filtrante PFF2 e viseira facial (ou respirador com filtro mecéanico classe P2 e 6culos
com protecao lateral), botas de PVC ou sapato impermeavel, avental com nivel de protecdo 3
(impermeavel), e luvas de nitrila.

Manuseie o produto em local aberto e ventilado, utilizando os Equipamentos de Protecao
Individual (EPIs) recomendados.

Ao abrir a embalagem, faga-o de modo a evitar respingos.

PRECAUQOES DURANTE A APLICAGAO

Evite 0 maximo possivel o contato com a area tratada.

Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de seguranca
(intervalo de tempo entre a Gltima aplicacao e a colheita).

Nao permita que animais, criangas ou qualquer pessoa nao autorizada entrem na area em que
estiver sendo aplicado o produto.

N&o aplique o produto na presenca de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia,
respeitando as melhores condi¢des climaticas para cada regido.

Verifique a diregdo do vento e aplique de modo a ndo entrar em contato, ou permitir que outras
pessoas também entrem em contato, com a névoa do produto.
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« Utilize os Equipamentos de Protecdo Individual (EPIs): vestimenta com tratamento
hidrorrepelente de corpo inteiro com nivel de protegao 2 (calga, jaleco, touca arabe), respirador
semifacial filtrante PFF2 e viseira facial (ou respirador com filtro mecéanico classe P2 e 6culos
com protecgao lateral), botas de PVC ou sapato impermeavel e luvas de nitrila.

PRECAUGOES APOS A APLICAGCAO

+  Sinalizar a 4rea tratada com os dizeres: “PROIBIDA A ENTRADA. AREA TRATADA" e manter
os avisos até o final do periodo de reentrada.

» Evite o maximo possivel o contato com a area tratada. Caso necessite entrar na area tratada
com o produto antes do término do intervalo de reentrada, utilize os Equipamentos de Protegao
Individual (EPIs) recomendados para o uso durante a aplicago.

* Nao permita que animais, criangas ou qualquer pessoa entrem em areas tratadas logo apés a
aplicagao.

* Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de seguranga
(intervalo de tempo entre a ultima aplicagéo e a colheita).

* Antes de retirar os Equipamentos de Protecado Individual (EPIs), lave as luvas ainda vestidas
para evitar contaminagao.

* Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original, em local
trancado, longe do alcance de criangas e animais.

+ Tome banho imediatamente apds a aplicagédo do produto e troque as roupas.

» Lave asroupas e os Equipamentos de Protegdo Individual (EPIs) separados das demais roupas
da familia. Ao lavar as roupas, utilizar luvas e avental impermeaveis.

» Apds cada aplicagao do produto faga manutengéo e a lavagem dos equipamentos de aplicagéo.

* Nao reutilizar a embalagem vazia.

* No descarte das embalagens, utilize Equipamento de Protegdo Individual (EPI): macacédo com
tratamento hidrorrepelente com mangas compridas, luvas de nitrila e botas de borracha.

*+ Os Equipamentos de Protegdo Individual (EPIs) recomendados devem ser retirados na
seguinte ordem: touca arabe, viseira ou 6culos, jaleco, botas, calga, luvas e respirador.

* A manutencao e a limpeza do EPI devem ser realizadas por pessoa treinada e devidamente
protegida.

ATENCAO “Pode ser nocivo se ingerido”

PRIMEIROS SOCORROS: procure imediatamente um servigco médico de emergéncia, levando a
embalagem, o rétulo, a bula, o folheto informativo ou o receituario agronémico do produto.
Ingestéo: Se engolir o produto, ndo provoque vémito. Caso o vomito ocorra naturalmente, deite a
pessoa de lado. Ndo dé nada para beber ou comer.

Olhos: Em caso de contato, lave com muita agua corrente durante pelo menos 15 minutos. Evite
que a agua de lavagem entre no outro olho.

Pele: Em caso de contato, tire a roupa contaminada e lave a pele com muita agua corrente e sabao
neutro.

Inalagao: Se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para um local aberto e ventilado.

A pessoa que ajudar deve se proteger da contaminagéo usando luvas e avental impermeaveis, por
exemplo

INFORMAGOES MEDICAS
As informagdes presentes nesta tabela sdo de uso exclusivo do profissional de saude. Os
procedimentos descritos devem ser realizados somente em local apropriado (hospital, centro de saude,
etc.).

Grupo quimico Fluxapiroxade: Carboxamida

Potenciais vias de

. Dérmica e Inalatéria
exposicao
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Toxicocinética

Em ratos, apds exposicdo oral, a absorcdo foi rapida e a
biodisponibilidade aproximadamente 65 a 80% da dose administrada. As
concentragdes maximas de radioatividade no plasma foram observadas
em 1 a 24 horas apdés a administragdo, para uma dose baixa e alta,
respectivamente. Ndo foi observado potencial de bioacumulagdo. O
fluxapiroxade foi amplamente distribuido e as maiores concentragdes de
residuos foram observadas no figado, tireoide e adrenal. Excretado,
principalmente, pelas fezes (70-85%) e em menor quantidade pela urina
(8-17%) em, no méaximo, 48 horas apdés a administracdo. E
extensivamente metabolizado, produzindo aproximadamente 50
metabdlitos em ratos.

Toxicodinamica

Estudos conduzidos em roedores, mostraram que o fluxapiroxade é um
indutor das enzimas do citocromo P450 no figado. Esse modo de acgao
nao é considerado relevante para o homem devido a menor sensibilidade
a esse efeito quando comparado aos roedores.

Sintomas e
sinais clinicos

Todas as pessoas que manipulam produtos de prote¢ao de culturas séo
avaliadas por exames médicos regulares. Nao ha parametros especificos
disponiveis para o monitoramento do efeito do fluxapiroxade. Nao foram
observados efeitos adversos a saude, suspeitos de estarem relacionados
a exposi¢cdo ao fluxapiroxade. Sintomas inespecificos de toxicidade
decorrentes da exposigao a substancias quimicas podem ocorrer.
Estudos conduzidos em animais de experimentacdo mostraram que o
fluxapiroxade tem baixa toxicidade aguda pelas vias oral, dérmica e
inalatéria em ratos, é levemente irritante para a pele e nao irritante para
os olhos de coelhos, e ndo sensibilizante cutdneo em cobaias.

Diagnostico

O diagndstico € estabelecido pela confirmagdo da exposicdo. Ao
apresentar sinais e sintomas indicativos de intoxicagao, trate o paciente
imediatamente, ndo condicionando o inicio do tratamento a confirmagao
laboratorial. Nao existem exames laboratoriais especificos.

Tratamento

Antidoto: ndo existe antidoto especifico.

Realizar tratamento sintomatico e de suporte de acordo com o quadro
clinico para manutencdo das funcdes vitais. As ocorréncias clinicas
devem ser tratadas segundo seu surgimento e gravidade. O profissional
de saude deve estar protegido, utilizando principalmente luvas. Demais
recomendagbes devem seguir protocolos de atendimento ao intoxicado
do estabelecimento de saude e/ou orientacbes da Rede Nacional de
Centros de Informacéo e Assisténcia Toxicolégica (RENACIAT).

Contraindicagoes

A inducao do vémito é contraindicada em razao do risco de aspiragao e
de pneumonite quimica, porém se o vomito ocorrer espontaneamente
nao deve ser evitado.

Efeitos das interagoes
quimicas

Nao sao conhecidos.

ATENGAO

Ligue para o Disque-Intoxicagao: 0800-722-6001 para notificar o caso
e obter informacdes especializadas sobre diagnédstico e tratamento.
Rede Nacional de Centros de Informagao e Assisténcia

Toxicologica (RENACIAT/ANVISA/MS)

As intoxicacgdes por agrotéxicos e afins estédo incluidas entre as Doencgas
e Agravos de Notificagcdo Compulsoria. Notifique o caso no Sistema de
Informacao de Agravos de Notificagao

(SINAN / MS). Notifigue no Sistema de Notificagdo em Vigilancia
Sanitéria (Notivisa)

Telefones de Emergéncia da Empresa: BASF S.A. 0800 011 2273 ou
(12) 3128-1103 ou (12) 3128-1357

Endereco Eletronico da Empresa: www.basf.com.br

Correio Eletronico da Empresa: cecom.guaratingueta@basf.com

MECANISMO DE AGAO, ABSORGAO E EXCREGAO PARA ANIMAIS DE LABORATORIO:
“Vide item Toxicocinética” e “Vide item Toxicodinamica”.

EFEITOS AGUDOS E CRONICOS PARA ANIMAIS DE LABORATORIO:
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EFEITOS AGUDOS (Produto Formulado)

DLso via oral em ratos: > 2000 mg/kg p.c.

DLso cutdnea em ratos: > 5000 mg/kg p.c.

CLso inalatéria em ratos: CL50 inalatéria nao foi determinada nas condigdes do teste.
Corrosaol/lrritagao ocular em coelhos: produto considerado nao irritante para os olhos. Em olhos de
coelhos foram observados vermelhidao da conjuntiva e lacrimejamento reversiveis em até 24 horas.
Corrosaol/lrritagado cutdnea em coelhos: produto considerado nao irritante para a pele. Na pele de
coelhos foi observado eritema reversivel em até 48 horas.

Sensibilizacdo dérmica em camundongos: produto ndo sensibilizante.

Mutagenicidade: produto ndo causou mutagao génica ou aberragdes cromossdmicas nas condigdes de
teste.

EFEITOS CRONICOS (Produto Técnico)

Nos estudos de doses repetidas em curto e longo prazo, o principal érgao-alvo foi o figado em ratos,
camundongos e caes. No estudo de carcinogenicidade em camundongos néo foi observado potencial
carcinogénico e no estudo em ratos foram observados tumores em figado e tireoide, os quais foram
demonstrados como nao relevantes para humanos em estudos de modo de agéo. Além disso, nao
foram observados efeitos genotdxicos in vitro e in vivo. Nao foram observados efeitos para a reproducgao
em ratos ou para o desenvolvimento pré-natal em ratos e coelhos. Nao foram observados efeitos
neurotéxicos e/ou imunotdxicos em ratos.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVAVEIS - IBAMA
DADOS RELATIVOS A PROTECAO DO MEIO AMBIENTE

PRECAUGOES DE USO E ADVERTENCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEGAO AO MEIO

AMBIENTE:

- Este produto é:

O Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE 1)

B Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE II)

O Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE II1)

O Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE V)

- Este produto € ALTAMENTE MOVEL apresentando alto potencial de deslocamento no solo, podendo
atingir principalmente aguas subterraneas;

- Este produto € ALTAMENTE PERSISTENTE no meio ambiente.

- Nao execute aplicacdo aérea de agrotoxicos em areas situadas a uma distancia inferior a 500
(quinhentos) metros de povoacao e de mananciais de captagdo de agua para abastecimento publico
e de 250 (duzentos e cinquenta) metros de mananciais de agua, moradias isoladas, agrupamentos
de animais e vegetacao suscetivel a danos.

- Observe as disposigdes constantes na legislagdo estadual e municipal, concernentes as atividades
aeroagricolas.

- Evite a contaminag&o ambiental - Preserve a Natureza.

- N&o utilize equipamento com vazamentos.

- Nao aplique o produto com ventos fortes ou nas horas mais quentes.

- Aplique somente as doses recomendadas.

- Nao lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d’agua.
Evite a contaminacgéo da agua.

- A destinacao inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminagéo do solo, da
agua e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saude das pessoas.

2. INSTRUGOES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAGAO E

PREVENGAO CONTRA ACIDENTES:

- Mantenha o produto em sua embalagem original sempre fechada.

- O local deve ser exclusivo para produtos toxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, ragbes
ou outros materiais.

- A construgao deve ser de alvenaria ou de material ndo combustivel.

- O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeavel.

- Coloque placa de adverténcia com os dizeres: CUIDADO, VENENO.

- Tranque o local, evitando o acesso de pessoas nao autorizadas, principalmente criangas.
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- Deve haver sempre embalagens adequadas disponiveis para envolver embalagens rompidas ou para
o recolhimento de produtos vazados.

- Em caso de armazéns, devem ser seguidas as instru¢gées constantes na NBR 9843 da Associagao
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

- Observe as disposigbes constantes da legislagao estadual e municipal.

3. INSTRUGOES EM CASO DE ACIDENTES:

- Isole e sinalize a area contaminada.

- Contate as autoridades locais competentes e a empresa BASF S.A. - Telefones de Emergéncia: 0800
011 2273 ou (12) 3128-1103 ou (12) 3128-1357.

- Utilize o equipamento de protecdo individual (EPI) (macacéo impermeavel, luvas e botas de borracha,
6culos protetor e mascara com filtros).

- Em caso de derrame, estanque o escoamento, ndo permitindo que o produto entre em bueiros, drenos
ou corpos d’agua. Siga as instrugbes a seguir:

Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxilio de uma

pa e coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado nao deve ser

mais utilizado. Neste caso, consulte o registrante pelo telefone indicado no rétulo, para a sua devolugao

e destinagao final.

Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo ndo contaminado, recolha esse material

e coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa registrante

conforme indicado.

Corpos d’agua: interrompa imediatamente a captagcédo para o consumo humano ou animal, contate o

orgao ambiental mais préoximo e o centro de emergéncia da empresa, visto que as medidas a serem

adotadas dependem das proporgdes do acidente, das caracteristicas do corpo hidrico em questédo e da

quantidade do produto envolvido.

- Em caso de incéndio, use extintores de agua em forma de neblina, CO2 ou pé quimico, ficando a

favor do vento, para evitar intoxicagao.

4. PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUGAO, TRANSPORTE E
DESTINA(,:AO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPROPRIOS PARA
UTILIZACAO OU EM DESUSO:

EMBALAGEM RiGIDA LAVAVEL

LAVAGEM DA EMBALAGEM
- Durante o procedimento de lavagem o operador deve estar utilizando os mesmos EPIs —
Equipamentos de Protegao Individual — recomendados para o preparo da calda do produto.

Triplice lavagem (lavagem manual):

Esta embalagem deve ser submetida ao processo de triplice lavagem, imediatamente apés o seu
esvaziamento, adotando os seguintes procedimentos:

- Esvazie completamente o conteudo da embalagem no tanque do pulverizador, mantendo-a na posi¢ao
vertical durante 30 segundos;

- Adicione agua limpa a embalagem até %4 do seu volume;

- Tampe bem a embalagem e agite-a, por 30 segundos;

- Despeje a 4gua de lavagem no tanque pulverizador;

- Faga esta operagao trés vezes;

- Inutilize a embalagem plastica ou metalica perfurando o fundo.

Lavagem sob pressao:

Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamentos de lavagem sob pressdo, seguir os
seguintes procedimentos:

- Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador;

- Acione o mecanismo para liberar o jato d’agua;

- Direcione o jato d’agua para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos;

- A 4gua de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador;

- Inutilize a embalagem plastica ou metélica perfurando o fundo.

Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressao, adotar os seguintes
procedimentos:

- Imediatamente apo6s o esvaziamento do conteudo original da embalagem, manté-la invertida sobre a
boca do tanque de pulverizagdo, em posigao vertical, durante 30 segundos;
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- Mantenha a embalagem nessa posicao, introduzir a ponta do equipamento de lavagem sob presséo,
direcionando o jato d’agua para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos;

- Toda a agua de lavagem ¢ dirigida diretamente para o tanque do pulverizador;

- Inutilize a embalagem plastica ou metalica perfurando o fundo.

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

- ApOs a realizagcdo da ftriplice lavagem ou lavagem sob pressdo, essa embalagem deve ser
armazenada com a tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens nao
lavadas.

- O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolugao pelo usuario, deve ser efetuado em
local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, ou no proéprio local onde séao
guardadas as embalagens cheias.

DEVOLUGCAO DA EMBALAGEM VAZIA

- No prazo de até um ano da data da compra, € obrigatéria a devolugdo da embalagem vazia, com
tampa, pelo usuario, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal,
emitida no ato da compra.

- Caso o produto nao tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo
de validade, sera facultada a devolugdo da embalagem em até 6 meses apds o término do prazo de
validade.

- O usuario deve guardar o comprovante de devolugao para efeito de fiscalizagcao, pelo prazo minimo
de um ano apds a devolugao da embalagem vazia.

TRANSPORTE
- As embalagens vazias ndo podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,
ragdes, animais e pessoas.

EMBALAGEM RiGIDA NAO LAVAVEL
ESTA EMBALAGEM NAO PODE SER LAVADA.

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

- O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolugao pelo usuario, deve ser efetuado em
local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, no préprio local onde séo
guardadas as embalagens cheias.

- Use luvas no manuseio dessa embalagem.

- Esta embalagem deve ser armazenada com sua tampa, em caixa coletiva, quando existente,
separadamente das embalagens lavadas.

DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA

- No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatéria a devolugdo da embalagem vazia, com
tampa, pelo usuario, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal,
emitida no ato da compra.

- Caso o produto ndo tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo
de validade, sera facultada a devolugado da embalagem em até seis meses apos o término do prazo de
validade.

- O usuario deve guardar o comprovante de devolugao para efeito de fiscalizagao, pelo prazo minimo
de um ano ap6s a devolucédo da embalagem vazia.

TRANSPORTE
- As embalagens vazias ndo podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,
ragoes, animais e pessoas.

EMBALAGEM FLEXIVEL
ESTA EMBALAGEM NAO PODE SER LAVADA.

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

- O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolugéo pelo usuario, deve ser efetuado em local
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, ou no préprio local onde sdo guardadas
as embalagens cheias.

- Use luvas no manuseio desta embalagem.
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- Esta embalagem vazia deve ser armazenada separadamente das lavadas, em saco plastico
transparente (Embalagens Padronizadas — modelo ABNT), devidamente identificado e com lacre, que
deve ser adquirido nos Canais de Distribuigao.

DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA

- No prazo de até um ano da data da compra, € obrigatéria a devolugdo da embalagem vazia, com
tampa, pelo usuario, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal,
emitida no ato da compra.

- Caso o produto ndo tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo
de validade, sera facultada a devolugdo da embalagem em até 6 meses apds o término do prazo de
validade.

- O usuario deve guardar o comprovante de devolugao para efeito de fiscalizacao, pelo prazo minimo
de um ano apés a devolugao da embalagem vazia.

TRANSPORTE

- Inutilize a embalagem plastica ou metalica perfurando o fundo.

- As embalagens vazias ndo podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,
ragdes, animais e pessoas. Devem ser transportadas em saco plastico transparente (Embalagens
Padronizadas — modelo ABNT), devidamente identificado e com lacre, que deve ser adquirido nos
Canais de Distribuigao.

EMBALAGEM SECUNDARIA (NAO CONTAMINADA)
ESTA EMBALAGEM NAO PODE SER LAVADA

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

- O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolugao pelo usuario, deve ser efetuado em
local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, no préprio local onde séo
guardadas as embalagens cheias.

DI;VOLUQAO DA EMBALAGEM VAZIA
- E obrigatdria a devolugdo da embalagem vazia, pelo usuério, ao estabelecimento onde foi adquirido
o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial.

TRANSPORTE
- As embalagens vazias nado podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,
ragdes, animais e pessoas.

PARA TODO TIPO DE EMBALAGEM

DESTINAGAO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS

- A destinagao final das embalagens vazias, apds a devolugdo pelos usuarios, somente pode ser
realizada pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos 6érgéos
competentes.

- E PROIBIDO AO USUARIO A REUTILIZACAO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA OU
O FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO.

- EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINACAO INADEQUADA DA
EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS.

- A destinagdo inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente causa
contaminagdo do solo, da agua e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saude das pessoas.

PRODUTOS IMPROPRIOS PARA UTILIZAGAO OU EM DESUSO

- Caso este produto venha a se tornar impréprio para utilizagdo ou em desuso, consulte o Registrante
pelo telefone indicado no rétulo, para sua devolugéo e destinagao final.

- A desativacdo do produto é feita pela incineragdo em fornos destinados para este tipo de operacgao,
equipados com camaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por 6rgdo ambiental competente.

5. TRANSPORTE DE AGROTOXICOS, COMPONENTES E AFINS:

- O transporte esta sujeito as regras e aos procedimentos estabelecidos na legislacédo especifica, bem
como determina que os agrotdxicos ndo podem ser transportados junto de pessoas, animais, ragoes,
medicamentos ou outros materiais.
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6. RESTRIGOES ESTABELECIDAS POR ORGAO COMPETENTE DO ESTADO, DISTRITO

FEDERAL OU MUNICIPAL
- De acordo com as recomendacgdes aprovadas pelos 6rgaos responsaveis.

® Marca Registrada BASF
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